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SCHLÕR REACTION FOR PREGNANCY DIAGNOSTIC. FIXATION OF THE
FINK COMPOUND ON FIL TER PAPER
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SUMMARY

It was described a technique for flxation on Whatman n.v 3MM filter paper
of the pink colour compound formed by treating urine of pregnant women with
iodine for the Schlõr reaction.

It was shown that the Whatman paper strongly fixes the compound thus in-
creasing the sensibility of the reaction but the specificity decreases. Since the
sensibility was increased through its fixation on paper it was possible to show that
the substance responsible for the reaction is present not only in the urine of
pregnant women but als o in urines of non pregnant women, men and children
of both sexes.

By carríng out the regular Schlõr reaction and the technique here presented
on 104 urine samples of women suspected of being pregnant and comparing the
results of both with the Galli-Mainini's test it was found no agreement between
them and false positives with both regular Schlõr reaction and the technique above
described.

It was shown as well that the substance responsible for it is increased during
pregnancy, although sometimes even in its absence.

INTRODUÇÃO

A reação de Schlôr-, para diagnóstico da
gravidez, tem despertado, pela sua simplici-
dade, grande interêsse entre os pesquisadores
do assunto, resultando a publicação de nu-
merosos trabalhos de repetição com a técni-
ca original"- '2, 3, 4, 5, -6, 7, ;8,9, 10, e outros,

com modificações pelo emprêgo de arnido+':
21, 13, 14, e 15, Êsses trabalhos porém são

controvertidos quanto às conclusões.

A simplicidade, rapidez e economia do
método despertaram nosso interêsse para o
presente trabalho.

Em virtude da fugacidade da reação co-
rada, a leitura nem sempre pode ser feita
com precisão, motivo pelo qual procuramos

desenvolver um processo para sua fixação,
o que foi obtido pelo emprêgo de papel de
filtro, de algodão hidrófilo e de lã. Demos
preferência ao papel de filtro pela cons-
tância dos resultados obtidos, pela facilida-
de de manuseio e por permitir mais fácil
comparação com o padrão.

O estudo foi feito comparativamente com
a reação de Schlõr original e com a prova
de Calli-Mainini", Foram também feitas
provas para determinar algumas proprieda-
des do composto responsável pela côr fixada
pelo papel, assim como para determinar se a
adrenalina e a noradrenalina são as respon-
sáveis por essa côr, conforme o trabalho de
BERTONE15•
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MATERIAL E MÉTODOS 3. Técnica da reação

Urina

Urina de primeira micção matutina, re-
cente, ajustada ao pH 5,5 - 5,8, com ácido
acético a 10%.

Técnica utilizada

1. Reagentes

a) Reativo I~:::to ~~ ';~t~~~i~' :
Água destilada q.s.

5 g
lOg

100 ml

b ) Fixador - Papel Whatman n." 3MM,
em tiras de 1,5 x 4,0 cm.

c) Solução de fosfato monopotássico a
10%

2. Padrão

Fazer uma solução de fucsina básica a
1 p. 1 000 em água destilada. Colocar em
uma estante 8 tubos de 20 mm de diâmetro.
Adicionar ao L" tubo 19 ml de urina ci-
trina de homem ou mulher, filtrada, e nos
tubos seguintes, 10 ml da mesma urina.
Adicionar ao 1.0 tubo 1 ml da solução de
Iucsina e passar sucessivamente 10' ml da
mistura, do L" ao 7.° tubo. Desprezar os
últimos 10 mI. O 8.'° tubo conterá urina
pura. Em cada tubo colocar uma tirá de
pepel Whatman. Deixar em contacto durante
24 horas, ao abrigo da luz direta. Esgotar o
líquido e lavar três vêzes com água destilada.
Retirar os papéis, secâ-Ios com papel filtro e
terminar a secagem ao ar e ao abrigo da
luz direta. Numerar os papéis de 7 a O, a
começar da concentração mais forte. con-
forme o seguinte padrão:

Urina com pH 5,5 - 5,8 10,0 ml
0,6 mlReativo

Papel Whatman n." 3MM uma tira

Colocar a urina em um tubo de 20 mm de
diâmetro e adicionar o iôdo. Agitar, e mer-
gulhar uma tira de papel na mistura. Aque-
cer e banho-maria a 37°C~' durante 40 m.
Veter a urina, substituí-Ia por água destilada,
renovando-a até -retirar o excesso de iôdo do
papel. Mergulhar o papel na solução de fos-
fato monopotássico a 10% por' 1 a 2 mi-
nutos. Enxugar com papel de filtro e, en-
quanto úmido, comparar a sua côr com a
dos padrões. Para guardar o papel, secá-Io
ao ar, ao abrigo da luz. Para comparações
posteriores, molhar o papel com água des-
tilada.

Reação de Schlõr original

Foi empregada a técnica de acôrdo com
o autor". À reação, foi dado por nós o
valor de 1 a 4 cruzes, conforme a intensi-
dade da côr.

Prova de Galli-Mainini

Foi empregada a técnica de acôrdo com
o autor!".

RESULTADOS

O método descrito foi comparado com a
prova de Galli-Mainini e com a reação. de
Schlõr, através do exame de urina de 104
mulheres com suspeita de gravidez.

Os resultados comparativos analisados por
grupos, de acôrdo com a intensidade da côr
rósea no papel constam dos quadros I, lI,
11I e IV.

7 6 5
'. .

4 3 2 1 o
(*) A reação se processa tanto em baixa temperatura como à fervura. A velocidade da reação

aumenta com o aumento da temperatura.
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QUADRO I QUADRO II

Resultados de amostras de "rina com reação
em papel correspondente ao padré'io n.. 5

Urinas Reação de
Schlór 0'0

Prova de
Galli-Mainini

++++1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
11

12
13
14

++++
+++
++
++
+
+

++++
+

++++
++++
++++
++++
+++
++
++
++

15
16
17
18 ++
19 ++

++20

21 ++
22

23

24

25 ++
+++
++
++

+++
++++
++++

213

27

28
29

30
31

32 ++
33 ++
34 .L ,

, T

35

36

+
+

+
+

Positiva

Positiva

Positiva
Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Posit lva

?os~tlYa

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Positiva

Negativa

Negativa

Negativa

Negativa

Negativa

Negativa

Negativa

A intensidade da reação foi expressa em
cruzes (1 a 4) pelos autóres dêste trabalho. As
reações com menos de 3 cruzes não significam
necessàriamente positividade para gravidez, por-
quanto SchIór, em seu trabalho, refere-se ape-
nar ao aparecimento da côr rósea bem evidente,
sem estabelecer uma escala de intensidade.

Resultados de amostras de urina com reaçé'iú
em papel correspondente ao piuirão n .• 4

Urinas Reação de
SchIór

Prova de
Galli -Mainini

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19

++
++
++
++
+

++

+++
+++

20
21
22
23
24
25

+++
++
+
+

++
+

+

Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa

QUADRO III
Resultados de arr'L·ostras de '1lrina C0111 Teação

em papel correspondente ao padrüo n .v 3

Urinas Reação de
SchIór *

Prova de
Galli-Mainini

1 ++
2
3
4 ++++

+++
+++

5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

++
++

+++
++

+
+
+

+

positiva
Positiva
Positiva
positiva
positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Negativa
Negativa
Negativa
t-Jegativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
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QUADRO IV
Resultados de amostras de urina com reação

em papel correspondente ao padrão n.' $3

Urinas
Prova de

Galli -Mainini
Reação de
Schlõr *

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19

Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Positiva
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa
Negativa

+

+

+

Pelos quadros apresentados verifica-se que:

a) O papel de filtro apresenta-se sempre
róseo e com a intensidade variável entre os
padrões n.? 2 e 5.

b) Os resultados não concordam com a
prova de Galli-Mainini.

c) O papel de filtro, mesmo computan-
do-se como positivas somente as reações in-
tensas que correspondem ao padrão n.? 5,
apresenta reações positivas falsas.

d) A percentagem de reações positivas
falsas, com o papel, aumenta à medida que
se consideram como positivas as reações
mais fracas.

e) A reação com papel de filtro é mais
sensível e menos específica do que a reação
de Schlõr original.

A substância responsável pela côr fixada
pelo papel é dializável em celofane e resiste
à fervura em pH ácido.

A adrenalina e a noradrenalina, tratadas
pelo iôdo, desenvolvem côr rósea que, en-
tretanto, não se fixa no papel.

A coloração rósea apresentada pela urina
imediatamente após a adição de iôdo, e a
frio, pode correr por conta da adrenalina e
noradrenalina. Esta côr, que se mantém
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após o aquecimento, pode ser interpretada
errôneamente como Schlor" positiva. Em
nosso trabalho, encontramos essa reação em
urina de mulher não grávida, e de homem.

DISCUSSÃO

A fixação do composto róseo em papel
tornou a reação de Schlõr mais sensível e
menos específica.

Pelo aumento da sensibilidade foi possí-
vel verificar que a substância responsável
pela coloração existe na urina da mulher
não grávida, em concentrações vanaveis e
tão altas às vêzes como na urina da mulher
grávida.

Provas feitas com urina de homens e crr-
anças de ambos os sexos (não constam nos
quadros) deram sempre reação em papel
correspondente aos padrões n," 1, 2 ou 3.

CALV05, MANDARIN09 e OLIVEIRA10 tam-
bém encontraram reações positivas falsas com
urina de mulheres não grávidas e com urina
de homens.

Encontramos urinas de mulheres e de ho-
mens que manifestaram a côr rósea ime-
diatamente após a adição de iôdo, e a frio.
Nêstes casos, a reação pode correr por con-
ta da adrenalina ou noradrenalina.

CONCLUSÕES
1) A técnica descrita não oferece segu-

rança para diagnóstico gravidez, porque dá
falso-positivos.

2) Pelo aumento da sensibilidade da rea-
ção de Schlõr, foi possível verificar que a
substância responsável pelo composto róseo
existe normalmente na urina de mulheres,
homens, e crianças de ambos os sexos.

3) A referida substância aumenta na
gravidez e, às vêzes, na sua ausência.

4) Ê interessante estudar o papel dessa
substância ou seu percursor.

SUMÁRIO
Foi descrita uma técnica para fixação,

em papel de filtro Whatman n," 3MM, da
coloração rósea 00 composto formado tra-
tando a urina de mulheres grávidas com
iôdo.
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Mostrou-se que o papel Whatman n.? 3MM
fixa fortemente o composto, aumentando as-
sim a sensibilidade da reação, porém a es-
pecificidade decresce.

Com êste aumento de sensibilidade da
reação através da sua fixação em papel, foi
possível mostrar que a substância responsá-
vel pela reação está presente não só na uri-
na de mulheres grávidas como também na
urina de mulheres não grávidas, de homens e
de crianças de ambos os sexos.

Empregando-se a reação de Schlôr original,
e também a técnica aqui apresentada, em
104 amostras de urina de mulheres com
suspeita de gravidez e, comparando se os re-
sultados de ambos com o teste de Galli-Mai-
nini, não foi achada concordância entre êles,
encontrando-se resultados positivos falsos tan-
to com a reação de Schlôr, como com a téc-
nica acima descrita.

Mostrou-se também que a substância res-
ponsável por essa reação aumenta na gravi-
dez, embora às vêzes tal aconteça indepen-
dentemente dessa circunstância.
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